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9Introdução

INTRODUÇÃO

A glória do Senhor será um dossel, 
uma choupana de folhagem  

dando sombra nos dias de calor  
e servindo de refúgio e de abrigo  

contra a tempestade e a chuva.
(Isaías 4,4-6)

Cenas e olhares. Rigor e afeto. O rosto, as mãos e o olhar modu-
lam o corpo. O tempo e o espaço deixam seus sinais, seus símbolos, 
sua sinfonia. O que modula a relação do ser humano com outros se-
res? Com a natureza? É na partilha do amor que as relações se hu-
manizam. São os gestos, os cuidados, os caminhos – no horizonte, na 
totalidade, nos fragmentos, na espera. As vozes dos profetas dão cores 
à cena. Marcam feitos numa perspectiva utópica – utopia, represen-
tação construtiva de um mundo possível –, conceito com um compo-
nente ambíguo, decorrente da própria etimologia: oútopos e eu-topós, 
isto é, “não lugar” e “bom lugar”. Buscam, com rigor, luta e afeto, re-
verter uma solução indesejável e necessitada de mudança. Temos aí 
o estereótipo das grandes vocações bíblicas – o ato da presença. Um 
após o outro ou um e outro criam possibilidades de encontro. Modu-
lam pensamentos. Abrem veredas para utopias que pareciam ador-
mecidas (esquecidas no tempo e espaço). Partem da realidade social 
em direção às pessoas, grupos e instituições. Recorremos, nesse sen-
tido, a um fragmento de texto de Irineu de Lião: “Espíritos sem corpo 
jamais seriam homens espirituais. É nossa realidade inteira, isto é, o 
composto alma-corpo, que, recebendo o espírito de Deus, constitui 
o homem espiritual” (SANTO IRINEU, 2003, p. 79). O contato com o 
mundo e a ampliação do conhecimento sobre o próprio mundo dão 
forma ao tempo e ao espaço. É um caminho que o amor desperta e faz 
travessia para dar primazia à comunidade, à vida e à esperança.

Um história retrospectiva da tradição judaico-cristã lembra dois 
caminhos que se complementam – a profecia e a mística. A primeira 
participa e luta, e a segunda preside e consagra. A relação entre ação e 
palavra é constitutiva. Combina com o ser humano nas circunstâncias 
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de tempo e lugar. Essa articulação fez do cristianismo uma escola de 
esperança. Mais ainda: uma sinfonia para vestir o coração e desenhar 
o amanhã. 

Os textos que compõem o livro Profetas e místicos em terra bra-
sileira: história, espiritualidades e lutas pretendem dar uma contri-
buição para os estudos históricos do cristianismo no Brasil, resga-
tando a trajetória de mulheres e homens que lutaram por um outro 
mundo, tendo como horizonte a utopia do Reino de Deus. Lutaram 
para que a vida dos pobres pudesse ser transformada. Esta é uma 
obra do Centro de Estudos de História da Igreja (Cehila-Brasil), vin-
culada à Comissão de Estudos de História da Igreja (Cehila), funda-
da em Quito, no Equador, em janeiro de 1973, sob a coordenação de 
Enrique Dussel e que comemora, em 2023, 50 anos de uma profícua 
e original produção historiográfica. Uma história que procura pôr 
em destaque a elaboração teórico-crítica do pesquisador, o valor da 
originalidade brasileira, assinalando os elementos que marcam sua 
diferença; o postulado da autonomia e a revisão da concepção histo-
riográfica “autorreferencial, política e elitista”, como lembra Eduardo 
Hoornaert em seu “Ensaio histórico: Cehila no marco dos 50 anos”. 

Uma história projetada para o futuro e capaz de reencontrar 
seu verdadeiro passado. Mais ainda: capaz de transformar e acelerar 
o processo da própria experiência. Nenhuma sociedade é estática e 
sua história se modifica no tempo e no espaço como o labor do his-
toriador – projeto para uma renovação de sentido. Essa construção 
do passado nos remete ao presente – memória e desdobramentos. 
Enfim, ponte entre o sujeito, suas experiências e a história.

Tanto no passado quanto no presente, as situações vividas mos-
tram que o confronto com a realidade tangencia momentos de crise, 
por um lado. Por outro, significa optar por uma experiência espiri-
tual concreta como lembra o teólogo Jon Sobrino: “a espiritualidade 
necessita de história concreta, porque a história de Deus é concreta” 
(SOBRINO, 1985, p. 69). Por ser um dos locais privilegiados à mani-
festação das subjetividades, a religião apresenta a tensão entre o uni-
versal e o particular, o sagrado e o profano, o público e o privado. Um 
conjunto de reflexões, iniciativas e trabalhos emolduram a história de 
algumas lideranças que deram outras cores e novos contornos à expe-
riência de vida nos “brasis das gerais”. 

À luz das contribuições de cada autor, foi construída a histó-
ria de treze profetas e místicos em terras brasileiras. Os problemas 
e acontecimentos constituíram-se em forças capazes de direcionar 
um novo olhar sobre a identidade cristã, indicando, inclusive, que 
a prática libertadora pode renovar a espiritualidade e contribuir 
para a passagem de um povo crente para um povo místico. Todos 
os textos apresentados procuram compreender figuras represen-
tativas do cristianismo brasileiro na perspectiva da profecia e da 
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mística. No aprimoramento do diálogo interior, fazem eco ao pen-
samento de Teresa de Ávila: “Busca-te em mim” (TERESA DE JE-
SUS, 1995, p. 941). 

As palavras, os trabalhos e as ações estão enraizados na reali-
dade histórica, social e cultural de seres humanos concretos, despi-
dos de seus direitos, sonhos e desejos. Diante do culto burguês do 
poder, do mercado e do descarte, esses profetas e místicos abrem 
propostas solidárias, criam uma utopia (lúcida) para inaugurar 
uma sociedade diferente, justa, solidária e ética. Suscitam não ape-
nas emoções, mas inquietações e posicionamentos que estimulem 
outras ações para colocar a experiência religiosa a serviço de uma 
causa humana, social e justa. Como lembra Michel de Certeau: “As-
sim vivida, a fé cristã é uma experiência de fragilidade, meio para 
se converter em anfitrião do outro que inquieta e faz viver. Essa ex-
periência não é nova. Há séculos, místicos e espiritualistas a vivem 
e a expressam” (CERTEAU, 1987, p. 313). Isso nos remete ao amor, 
imperativo da prática cristã, que se abre perante o outro em espírito 
de fraternidade e partilha.

Vivemos uma época de transformações que se assemelham a 
ondas que se arrastam. Num movimento contínuo, complementam-
-se e se substituem. Essa imagem nos remete às mudanças que estão 
ocorrendo na sociedade, na cultura, na política e na religião. Uma 
marca da vida social contemporânea é sua pluralidade. O campo re-
ligioso contemporâneo carrega a marca dessa pluralidade. Diversos 
estudos discutem novos rumos e desafios a serem enfrentados pelo 
cristianismo e por outras religiões. O religioso confronta-se com as 
ondas que assolam a sociedade, as instituições e as mentalidades, 
com suas histórias.

O tema deste trabalho conjuga o tempo, as histórias e as me-
mórias desses profetas e místicos. Ancoradas em temporalidades e 
espaços diferentes, cada experiência é uma longa história permeada 
de ações humanas. Um detalhe: uma escola de luta e esperança com 
um enredo de vivências individuais e coletivas. Indispensável para 
uma vida social realmente humana e humanizadora.

De tempos em tempos, novos caminhos se abrem, novas abor-
dagens surgem considerando a relação entre história, religião e so-
ciedade. A trama religião, política e sociedade lembra fatos que vão 
além da história do tempo presente e “remete ao conhecimento do 
que foi, embora de forma diferente, e dessa forma possibilita ver 
também o que há de novo” (MONTENEGRO, 2010, p. 18). A partir 
daí, importa o percurso da busca e a conquista do novo. A vida de 
cada profeta e místico é um traçado de lutas e desafios que mobiliza 
a esperança para construir um futuro mais humano. Uma observa-
ção: nesse caminho, o ofício do historiador é exercitar a consciência 
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histórica – “essa história em construção, como em construção está o 
cristianismo” (BOSCHI, 2013, p. 18). Em “comum-união”.

No início do cristianismo, um grupo de cristãos marcou 
a ecclesia com a profecia, a mística e o exemplo que contribuí-
ram para dinamizar as comunidades e grupos daquele perío-
do. A tradição religiosa deu-lhes o nome de “Santos Padres”. Na 
verdade, vários testemunhos mostram a importância de líderes 
cristãos – homens e mulheres – na história do cristianismo, pro-
pondo caminhos de comunidade. Nesse caminho, o cristianismo 
latino-americano se destaca pela verve e pela sua originalidade 
religiosa.1 A eficácia do cristianismo consiste em produzir novas 
formas de cultura, em uma linguagem que assume o espírito das 
bem-aventuranças e a causa do Reino na história. A experiência 
mística dessas lideranças se insere na história brasileira e se en-
trelaça nessa travessia – superar as formas modernas de opressão 
e valorizar a transparência da justiça.

Uma nova forma de cristianismo, comprometido com as ques-
tões sociais e políticas e com os pobres da América Latina, foi-se 
consolidando com as veredas abertas pelo Concílio Ecumênico Vati-
cano II (1962-1965) e a II e III Conferência Geral do Episcopado La-
tino-americano, em Medellín (1968) e Puebla (1979). Esse desloca-
mento ocasionou mudanças nas relações internas da Igreja católica, 
causando questionamentos, divergências e conflitos.

Diversos acontecimentos eclesiais nos países da América La-
tina foram revelando a criatividade e a coragem profética da Igreja 
deste continente no seu compromisso com os pobres e com a defe-
sa de suas vidas. Como lembra o teólogo José Comblin: “A profecia 
nunca faltou na história do cristianismo. [...] Cada um dos profetas 
foi diferente dos outros. Não existe modelo uniforme de profeta”. Ele 
ainda afirma, na introdução de seu livro A profecia na Igreja: “Duran-
te muitos séculos, não se falou em profetas na Igreja. Mas o Concílio 
Vaticano II reabilitou os carismas” (COMBLIN, 2008, p. 285). Na re-
flexão teológica, também, houve uma emancipação e uma nova pro-
dução teológica – a teologia da libertação. Foi uma reviravolta histó-
rica que abriu um novo período na vida religiosa deste continente. 
Nas palavras de Henrique Lima Vaz, tratava-se da passagem de uma 
Igreja-reflexo para uma Igreja-fonte (VAZ, 1968). Essa mudança da 
linguagem teológica marcou o começo da descolonização teológica 
da América Latina e do Caribe. Assim, foi sendo construído um novo 
código linguístico e, ainda, um novo código religioso.

O momento atual é também bastante ambíguo no cam-
po religioso. Segundo o historiador Michel de Certeau: “A história 

1  A propósito, lembramos o artigo de COMBLIN (2009).
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desempenha o papel de ser uma maneira de definir um novo pre-
sente. Permite que um presente se manifeste como diferente do que, 
até então, lhe era imanente sob forma de tradição” (CERTEAU, 2011, 
p. 176). Os condicionamentos sociais abrem outras perspectivas 
para o comportamento individual e coletivo. As divergências têm 
significado e esperam. As mudanças ocorrem de formas diferentes, 
em um longo e enviesado processo histórico. É um exercício e uma 
experiência de arejamento político-religioso, capazes de construir 
uma proposta diferente marcada de encruzilhadas. Em um poema, 
Manoel de Barros lembra: “[...] a expressão reta não sonha” (BAR-
ROS, 2004, p. 75), é carente de utopia. O itinerário desse grupo de 
profetas e místicos abraça o convite das origens – “amai-vos uns aos 
outros, como eu vos amei” (Jo 15,12). Assim, trouxeram para o reli-
gioso a voz dos povos indígenas, do migrante, da mulher, do caboclo, 
dos sem-terra e sem-teto, enfim, dos despossuídos do germe-espe-
rança do dia.

Queríamos incluir os nomes de outros líderes, profetas e místi-
cos que trabalharam em terras brasileiras, como afirmamos anterior-
mente. No entanto, seria uma façanha tão grande quanto alcançar o 
infinito. Diante disso, recordamos alguns nomes como uma espécie 
de ação de graças à vida – Aloísio Lorscheider, Carlos Mesters, Doro-
thy Stang, Helder Câmara, Ivone Gebara, Jaime Wright, José Comblin, 
José Maria Pires, Marçal Guarani, Milton Schwantes, Paulo Evaristo 
Arns, Pedro Casaldáliga e Zilda Arns –, mas há outros, tantos outros. 
Segundo o historiador Francisco Iglésias, vê-se “na História não o 
passado pelo passado, algo de estático, mas uma dinâmica que é au-
xílio para entendimento do atual e possibilidades do futuro” (IGLÉ-
SIAS, 1971, p. 14). Essas figuras proféticas e místicas, ancoradas nas 
dimensões discursivas e simbólicas, abriram caminhos para outros 
espaços de sociabilidade, cultura e experiência religiosa. Nutrem-se 
de um mistério que se torna companheiro. Aí estão o profeta e o místi-
co – inesgotáveis possuídos. São plantadores de utopias, como lembra 
Cora Coralina: “Mãos de semeador... Afeitas à sementeira do trabalho, 
/ procurando terra. / Semeando sempre” (CORA CORALINA, 2009, p. 
55). Em vez de um simples prestar serviço, a experiência compartilha-
da abraça o eterno na dimensão do tempo.

A partir do que foi exposto, o livro consta de treze textos sobre 
figuras representativas das igrejas no Brasil e um “Ensaio histórico: 
Cehila no marco dos 50 anos – memórias, desafios e considerações” –, 
escrito por Eduardo Hoornaert, membro fundador do Cehila. Esta cole-
tânea reúne uma significativa parcela de pesquisadores que tem contri-
buído para o redimensionamento de posturas teóricas, metodológicas, 
reificadas e reificadoras de abordagem, de apreensão e perspectivas 
da história do cristianismo, particularmente na América Latina e no 
Caribe. Cada autor, com densidade teórica e trabalhos em instâncias 
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acadêmicas e pastorais, avança em sua escrita destacando a obra dos 
nomes contemplados – profetas e místicos –, e, em alguns casos, a con-
vivência no mesmo espaço. Somos gratos a esses parceiros que conce-
beram este trabalho. Juntos, desenham um convite à reflexão, com os 
pés em terra brasileira. 

É um convite para viajar no tempo e no espaço, pois sem o histo-
riador, guardião da memória e da história, “o fazer e o sofrer humanos 
não se experimentam, nem tampouco se transmitem” (KOSELLECK, 
2006, p. 97). A variedade de tempos e espaços permite abordar cada 
um desses personagens em diferentes situações. Diante das verdades 
instituídas, eles construíram caminhos de liberdade. Isso implica: ser 
aprendiz da verdade, viver em diálogo, testemunhar a fraternidade.

Esses tempos não podem ser esquecidos, foram densos em 
experiências. Tempos com horizontes de espera, pois esse passado 
humano não passa – memória que peregrina. Não se esgota no pre-
sente. Traça caminhos (entre o provisório e o definitivo). Ponto de 
chegada que aponta relações de consenso e conflito. De escolhas e 
dilemas. Projeto (pro-iectus) em construção, como o profetismo e a 
mística.

Mauro Passos, presidente do Cehila-Brasil
Newton D. de Andrade Cabral, vice-presidente

Wagner Lopes Sanches, secretário
(Organizadores)
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